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BANCÁRIOS QUEREM 5% DE GANHO REAL
TRABALHADORES DEFINIRAM AS REIVINDICAÇÕES PARA A CAMPANHA NACIONAL DOS BANCÁRIOS 2011 

Foi encerrada na tarde deste domingo, 31 de julho, a 13ª 
Conferência Nacional dos Bancários, realizada ao longo de todo 
fim de semana, em São Paulo. Durante o evento, 695 delegados 
eleitos e observadores de todo o país aprofundaram o debate e 
definiram as reivindicações para a Campanha Nacional dos 
Bancários 2011. São quatro grandes temas: Remuneração e 
emprego; Saúde e condições de trabalho; Segurança bancária; e 
Sistema Financeiro Nacional.

A minuta, que será entregue ainda no início de agosto à 
Fenaban, irá reivindicar reajuste salarial que contemple a reposição 
da inflação mais 5% de ganho real, que totalizará um índice de, 
aproximadamente 12,8%.

O percentual total dependerá da variação inflacionária, calculada a partir do INPC até a data-base 
da categoria (1º de setembro). Ele valerá para todas as verbas salariais. A categoria defende também um  
auxílio alimentação no valor de um Salário Mínimo (R$545,00), assim como tíquete-refeição, além de 
Participação nos Lucros e Resultados (PLR) de três salários mais R$ 4.500,00. 

Os bancários querem, ainda, plano de cargos e salários para todos, fim das metas abusivas e do 
assédio moral, para ter melhores condições de trabalho, além de mais segurança e empregos.

“Nestes três dias de amplo e democrático debate, mostramos a vontade e as necessidades dos 
bancários de todo o Brasil. Agora a batalha começa, pois para arrancar dos banqueiros aumento real de 
salários, participação maior nos lucros, valorização do piso, melhor condição de trabalho, fim do assédio 
moral e das metas abusivas, não vai ser fácil. Os bancos têm total condição de atender a todas as nossas 
reivindicações,” relatou o presidente do sindicato Luiz Claudio Rocha.

Em breve, as fotos da Conferência estarão disponíveis em nossa página da internet.

Caixa deposita 
R$ 2,8 bilhões do PIS

A Caixa já depositou R$ 2,86 bilhões nas contas de 
8,5 milhões de trabalhadores que têm direito ao abono do 
Programa de Integração Social (PIS), referente ao exercício 
2011/2012. Ao todo, são 17,4 milhões de abonos de um 
salário mínimo e 27,7 milhões de rendimentos do PIS a 
serem sacados até 29 de junho de 2012.

Os funcionários de empresas conveniadas com a 
Caixa terão os benefícios incluídos nos contracheques de 
julho e de agosto. Já quem não possui conta, deve observar 
o calendário de liberações de acordo com a data de 
nascimento. 

Tem direito ao abono, trabalhadores cadastrados no 
PIS até 2006 que trabalharam com carteira assinada no 
mínimo 30 dias em 2010, receberam até dois salários por 
mês e informaram os dados corretamente ao Ministério do 
Trabalho e Emprego (MTE). 

Os rendimentos de menor valor são pagos aos 
trabalhadores cadastrados, até outubro de 1988, que 
receberam mais de dois salários mínimos no ano-base 
2010. 

Cobranças indevidas lideram 
queixas

As cobranças indevidas foram o principal 
motivo para o aumento das queixas contra bancos 
neste ano. De acordo com o Procon, houve 
expansão de 40%. Por isso, o cliente deve ficar 
atento à movimentação de conta corrente.

O Procon reconhece que o problema é 
decorrente das falhas nos sistemas de segurança 
dos bancos e que os consumidores não são 
informados da forma devida, o que gera 
problemas na prestação do serviço. A orientação 
é que, aquele que for lesado, além de procurar o 
Procon, deve fazer denúncia junto ao Banco 
Central.

O cliente deve reforçar a atenção. Vale 
ressaltar que cada correntista tem direito a dois 
extratos gratuitos por mês e é justamente pelo 
extrato que a identificação das tarifas cobradas 
indevidamente pode ser feita.  
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